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Entendendo a questão dos
antibióticos promotores
de crescimento em frangos

L A U R I M A R  F I O R E N T I N

MÉDICO VETERINÁRIO, M.SC.; PH.D, PESQUISADOR DA

EMBRAPA SUÍNOS E AVES

Em janeiro de

2006 uma nova

realidade estará

presente, não só

para os europeus,

mas para toda a

produção avícola

que deseja

ingressar naquele

mercado

LGUNS AGENTES antimicrobianos,
tratados genericamente como
antibióticos, são incorporados
rotineiramente em rações de frangos.

Esta prática vem sendo usada há 50 anos e deriva
de observações feitas desde 1946, dando conta de
que aves criadas intensivamente tinham maior
eficiência alimentar quando recebiam
antimicrobianos promotores de crescimento
(APC) na ração. É uma prática, portanto, que visa

maior produtividade e não deve ser confundida com o uso terapêutico ou
preventivo dos antimicrobianos. Frangos criados até 40 dias com rações
contendo APCs podem pesar até 50g a mais que seus equivalentes criados
na ausência de APCs. A retirada de APCs da produção de frangos na
Dinamarca piorou a conversão alimentar média em 0,016kg de ração por
quilograma de frango vivo.

O uso contínuo de APCs promove maior eficiência alimentar por agir
diretamente na microbiota do trato digestivo. Esta noção está fundamentada
no fato de que alguns APCs não são absorvidos e porque animais
gnotobióticos (animais livres de bactérias) não se beneficiam de seus efeitos.
Os mecanismos de ação dos APCs são difíceis de esclarecer completamente
porque há, provavelmente, uma sobreposição de efeitos. Porém, é
geralmente aceito que eles diminuem a competição da microbiota por
alguns nutrientes e que reduzem a ocorrência de infecções subclínicas que
alteram a integridade da mucosa intestinal.

O primeiro questionamento envolvendo APCs surgiu na Grã-Bretanha
ainda em 1969. Devido ao aumento na ocorrência de amostras de Salmonella
typhimurium resistentes a vários antibióticos, o célebre Relatório Swann foi
apresentado por cientistas ao Parlamento Inglês recomendando que drogas
como as tetraciclinas e as penicilinas, úteis para tratamentos em humanos,
fossem banidas como APCs. O uso de tetraciclinas e penicilinas como APCs
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Frangos no comedouro em criação intensiva
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foi banido em vários países da
Europa entre 1972 e 1974, porém
continua permitido nos Estados
Unidos e outros países.

Bactérias resistentes a
antibióticos existem naturalmente e
são selecionadas pelo uso do
antimicrobiano, que elimina apenas
aquelas sensíveis. O uso continuado
destes compostos seleciona clones
resistentes a vários antimicrobianos,
chegando ao ponto em que apenas
um antibiótico permanece eficiente,
como é o caso de algumas amostras
de estafilococos sensíveis apenas à
vancomicina. Estas amostras, por
sua vez, poderão ser selecionadas
para resistência inclusive a este
antibiótico, deixando as infecções
por aquela bactéria sem opção de
tratamento.

Na década de 1980, a ocorrência
de amostras de bactérias multi-
resistentes em geral foi alarmante,
levando a Suécia a banir
voluntariamente de forma
inovadora os APCs em 1986. Esta
atitude foi pioneira no uso de
princípio de precaução, do qual a
Comunidade Européia tem se
valido mais que os Estados Unidos,
em geral adeptos de tomadas de
atitudes frente a conclusões
definitivas.

Vários relatórios têm
recomendado a redução ou
eliminação do uso de APCs nos
Estados Unidos. Porém, um comitê
da Food and Drug Administration
(FDA) concluiu, em 1998, não haver
informação definitiva de que o uso
de APCs causa resistência em
bactérias que infectam humanos.
Baseados nesta conclusão, os
Estados Unidos não baniram APC
algum, embora alguns compostos,

como a avoparcina, nunca tenham
sido liberados para uso. Em 1995,
93% das rações de frangos
continham pelo menos um APC nos
Estados Unidos, enquanto em 2002
apenas 60% eram formuladas com
APCs, indicando que outros fatores,
além das disposições legais do país,
estão induzindo à redução de seu
uso. Duas cadeias de lanchonetes,
pelo menos, passaram a ter normas
rígidas quanto ao uso de drogas em
rações, o que pode ter funcionado
como uma política informal de
restrição.

Em 1999, a Comunidade
Européia baniu o uso de tilosina,
virginamicina, espiramicina e
bacitracina de zinco como APCs.
Esta atitude foi parte de um plano
para o banimento total do uso de
APCs em 2006. A nível mundial, a
Organização Mundial da Saúde
(OMS) recomendou, no ano de
2000, que classes de antibióticos
usados em humanos como terapia
não devam ser usados como APCs,
permeando uma fronteira entre a
postura européia, de precaução, e a
norteamericana, de liberação,
enquanto uma conclusão definitiva
não seja obtida. O problema,
entretanto, é que há 30 anos uma
nova classe de antibióticos não é
descoberta e aquelas existentes têm
representantes sendo usados tanto
em animais como em humanos.

Apenas 10% do total de
antibióticos no planeta é usado
como APC. Porém, o seu uso
contínuo é que representa um
problema por selecionar
constantemente as bactérias com
genes de resistência, que podem,
inclusive, serem transferidos para
outras bactérias nos animais e,
mesmo que pese a controvérsia às
bactérias do trato digestivo humano.

As evidências de que o uso de APCs
em animais acarretam a seleção de
genes que passam à microbiota
humana existem. Também existem,
entretanto, problemas inerentes ao
método científico que colaboram
com a controvérsia. Mesmo que
duas amostras de bactérias, isoladas
de um frango e de um consumidor,
tenham o mesmo perfil de
resistência a antibióticos e se
comportem de maneira semelhante
em várias análises de laboratório,
sempre restará a possibilidade de
que elas tenham tido origens
diferentes. Um problema mais
sério, para quem vive da produção,
é que não há dúvidas que o uso de
APCs acarreta resistência na
microbiota do próprio animal.

O banimento dos APCs na
Europa é uma manifestação óbvia
do princípio de precaução.
Também indica, indiretamente, que
os dirigentes europeus vêem a
possibilidade de recuperação das
perdas inerentes à retirada dos
APCs, sobretudo com o uso de boas
práticas de criação e a adição de
enzimas e pré-bióticos na ração. O
efeito dos APCs é sempre mais
evidente em sistemas de produção
de menor produtividade.

O que parece certo é que, em
janeiro de 2006, uma nova realidade
estará presente, não só para
europeus, mas para toda a
produção avícola que deseja
ingressar naquele mercado. O
princípio da equivalência fará com
que os países exportadores criem
frangos nas mesmas condições da
Europa. Além disso, a Europa é um
continente exportador de
tendências e deverá influenciar o
modo como se usa antimicrobianos
em todos os países. 
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